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RESUMO: O Aedes aegypti L. é um mosquito dotado de uma importância sanitária pelo seu 

potencial vetorial dos arbovírus causadores da dengue, zika, chikungunya. Apenas a dengue 

possui uma vacina (Qdenga®). Desta forma, o controle do vetor segue como a principal forma 

de manejo, sendo o controle químico o mais implementado. O crescimento de populações 

resistentes levou a busca por métodos complementares de controle. Desta forma, este trabalho 

objetivou avaliar o efeito do extrato aquoso (maceração) do fruto de Garcinia sp. L. sobre larvas 

de Aedes aegypti. O pericarpo do fruto utilizado neste trabalho foi congelado em freezer por 

um período de 10 dias, e descongelado em temperatura ambiente. Na preparação do extrato, foi 

utilizado  70g pedaços do fruto de 2mm, transferidos para um funil de separação, com 700 mL 

de água deionizada em temperatura ambiente, onde permaneceu por 1 h, obtendo o extrato 

bruto. O extrato foi transferido para um frasco âmbar, por cerca de 12 h, até a realização do 

experimento. As larvas utilizadas são oriundas da linhagem Rockefeller, cedidos pelo 

Laboratório de Pesquisas Toxicológicas da UFPE. No bioensaio foram utilizadas 30 larvas por 

repetição com 5 repetições por tratamento. As larvas foram colocadas em um frasco contendo 

30 mL das diferentes concentrações. As concentrações utilizadas foram de 100%, 50% e 20%, 

e como Controle negativo água deionizada. As observações foram realizadas no período de 1h, 

2h, 4h, 6h, 8h, 10h, 12h, 24h e 48h, após a exposição das larvas ao extrato. Para o teste 

estatístico utilizou-se o teste ANOVA seguido pelo pós-teste de Tukey (5%).  Foi observado 

que na concentração de 100%, em 24 h de exposição, houve 73,3% de mortalidade e em 48h, 

78,7%. Na concentração de 50%, em 24 h de exposição houve 49,9% e em 48h, 68,6% de 

mortalidade, em 48 h de exposição. Não houve diferença significativa nas concentrações de 

100% e 50%. Na concentração de 20%, em 48h, a mortalidade não chegou a 6%. O Controle 

apresentou menos de 1% de mortalidade. Não havendo diferença significativa entre a 

concentração de 20% e o Controle. Diante dos resultados observados, podemos concluir, que o 

extrato aquoso do fruto de Garcinia sp. obtido por meio da maceração, apresenta um efeito 

larvicida nas maiores concentrações testadas. 
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